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Polícia Federal agora 
também ouvirá Edmar 
Deputado vai explicar suposta participação em invasões 

LUÍS AUGUSTO GOMES 

deputado José Edmar 
(Prona), deve depor esta 
semana na Divisão de 

Repressão ao Crime Organi-
zado (Deco). A polícia quer 
que o parlamentar dê explica-
ções sobre sua suposta parti-
cipação em campanha para 
incitar invasões de áreas pú-
blicas no Distrito Federal. A 
Polícia Federal também en-
viou ofício pedindo informa-
ções ao deputado. 

Na semana passada, o no-
me de Edmar envolveu-se com 
movimentos que planejavam 
invadir áreas em Planaltina, 
Sobradinho, São Sebastião, 
Guará e Santa Maria. O GDF 
mobilizou os órgãos de segu-
rança para conter as ocupa-
ções. No entanto, não houve 
invasão. O Movimento de In-
quilinos de Planaltina (MIP) 
fez uma passeata com cerca  

de 200 pessoas. O grupo saiu 
da sede da entidade, na Qua-
dra 11 do Arapoanga e per-
correu cinco quilômetros até a 
administração regional da ci-
dade. A única anormalidade 
foi a prisão de 
Carlos Panta, em 
Sobradinho 	II. 
Armado com uma 
machadinha e um 
facão, ele desa-
fiou a polícia. 

Mas o indicia-
mento de Edmar 
por formação de 
quadrilha, inva-
são de terra pú-
blica e a convoca-
ção para depor na Deco, ge-
rou um imbróglio judicial. 
Ontem, diretores da Polícia 
Civil estiveram no Tribunal de 
Justiça do DF para saber co-
mo devem proceder nas inves-
tigações. Edmar tem direito a 
foro privilegiado. O diretor do 

Departamento de Atividades 
Especiais, Celso Ferro, e o de- 
legado-chefe da Deco, Cícero 
Jairo Vasconcelos, se reuni- 
ram com o corregedor do 
TJDF, Eduardo Oliveira, para 

saber se devem 
desmembrar o 
inquérito de Ed-
mar do que in-
vestiga Panta e 
Severino Rogé-
rio Rodrigues do 
Nascimento, lí-
der do MI? Eles 
não quiseram 
comentar qual 
decisão será 
adotada. A polí-

cia tem fichas de filiações de 
pessoas ao MIP, com nomes de 
Edmar e do Prona, e hoje en-
viará um ofício ao TJDF para 
que o tribunal se pronuncie 
oficialmente sobre o procedi-
mento. Edmar garante que 
não evitará a convocação. 

Nome de Edmar 
está ligado a um 
dos movimentos 
acusados de 
planejar invasão 
de terras no 
Distrito Federal 


